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MODELO DE FICHA DE FORMAÇÃO
	Módulo
	Questões gerais sobre alimentos saudáveis e de baixo impacto

	Título
	Preocupações ambientais da gestão de alimentos

	Palavras-chave
	Meio ambiente, sustentável, consumo, resíduos

	Tópico/Área
	X
1: Questões gerais sobre alimentos saudáveis e de baixo impacto 
2: Produtos e variedades locais típicos (básicos e avançados)
3: Técnicas tradicionais de preservação/conservação de alimentos
4: Manipulação de alimentos/técnicas de consumo/ segundo a Pirâmide Alimentar
5: Receitas tradicionais, locais e transmitidas de geração em geração


	Nível
	Avançado


	Descrição/Conteúdo
(2000 caracteres no máx.)
	A produção e o consumo de alimentos têm um efeito negativo sobre o ambiente: cada produto alimentar requer água, energia e outros recursos para o produzir e, além disso, também gera emissões de gases de estufa (ver Módulo 1, Unidade 5, básico).

Assim, a gestão dos produtos alimentares (desde a sua seleção até à sua preparação, exposição e conservação) deve ser estudada e ponderada para minimizar o seu impacto ambiental. 

Nas últimas décadas, a indústria alimentar e de bebidas implementou sistemas de gestão ambiental para cumprir os requisitos legislativos (normas e padrões), e diferentes ferramentas como a Análise do Ciclo de Vida (ACV) ou o design ecológico do produto.

A principal razão para o sector melhorar o seu desempenho ambiental tem sido baseada em melhorias de eficiência, como por exemplo a maximização da utilização de materiais, o que posteriormente leva a uma minimização dos resíduos. Contudo, ainda há margem para melhorias que precisam de ser abordadas.

A indústria alimentar e de bebidas é o maior setor transformador da UE em termos de emprego e de valor acrescentado. Além disso, a UE é o maior exportador mundial de produtos alimentares e de bebidas, e o seu segundo maior importador.  

Consequentemente, a gestão alimentar e os seus impactos ambientais não podem ser esquecidos nas estratégias da Comissão Europeia: o Acordo Verde Europeu visa tornar a Europa no primeiro continente mundial neutro em termos climáticos até 2050 e assegurar o crescimento económico dissociado da utilização de recursos. 
[image: image1.png]Em Maio de 2020, a UE lançou a "Estratégia da Exploração Agrícola até à Mesa", uma abordagem abrangente de como os europeus valorizam a sustentabilidade alimentar. No âmbito do Acordo Verde, é também uma oportunidade para melhorar os estilos de vida, a saúde, e o ambiente. 
Figura 1. Estratégia «da exploração agrícola até à mesa» da UE, que promove a gestão sustentável dos produtos alimentares. Fonte: Comissão Europeia - Website de estratégia da exploração agrícola até à mesa

	Benefícios/Vantagens
(1000 caracteres no máximo.)
	Uma mudança para um sistema alimentar sustentável pode trazer benefícios ambientais, sanitários e sociais, bem como oferecer ganhos económicos mais justos.

Seguem algumas medidas aplicáveis a todas as empresas do sector da indústria alimentar para melhorar o seu desempenho ambiental:
- Realização de uma avaliação de sustentabilidade ambiental de produtos e/ou operações através de ferramentas de avaliação do ciclo de vida (ACV). 

- Mudança para operações de transporte e logística mais eficientes para reduzir as emissões de gases com efeito de estufa.

- Gestão da cadeia de abastecimento através da escolha de ingredientes ou matérias-primas que sejam amigos do ambiente (limitação do uso de fertilizantes e pesticidas, abastecimento sustentável de água, etc.). 

- Melhorar ou selecionar embalagens para minimizar o impacto ambiental (por exemplo, utilizando ferramentas de conceção ecológica, embalagens leves, embalagens que podem ser recicladas, recargas e embalagens que podem ser devolvidas, etc.). 

- Redução da produção de resíduos alimentares nas instalações de produção, redução da sobreprodução, e sensibilização do pessoal e dos clientes.

	Produtos Representativos
	n/a

	Gestão de riscos
	Como mencionado anteriormente, as empresas alimentares precisam de adotar técnicas, medidas e ações para reduzir a pegada ambiental e climática da gestão alimentar. 

Uma vez que algumas empresas e fabricantes podem ainda estar relutantes em investir em sistemas de gestão ambiental ou em incorporar melhorias ambientais ao longo de toda a cadeia de valor dos seus produtos, é necessário desenvolver novas estratégias e legislação para ajudar as empresas a ultrapassar barreiras. 

Os consumidores também têm uma grande influência nas estratégias ambientais das empresas do sector alimentar. Isto levanta a questão da vontade de pagar mais por produtos orgânicos como um risco. Ao fazer escolhas verdes nas compras de mercearia (escolhendo produtos alimentares com rótulo ecológico, com menos embalagens ou evitando comprar alimentos desnecessários para reduzir o desperdício alimentar), nós, enquanto consumidores, ajudaremos a acelerar a transição para um sistema alimentar sustentável.

	Idioma
	Português

	País
	Todos

	Parceiro Prestador
	Universidade de Málaga

	Referências adicionais
	Estratégia «da exploração agrícola até à mesa» - Acordo Verde da UE. União europeia Disponível em: https://ec.europa.eu/food/system/files/2020-05/f2f_action-plan_2020_strategy-info_en.pdf
Gestão de Meio Ambiente
Prática para a Alimentação e Bebidas
Manufacturing Sector. JRC Science for Policy Report. Disponível em: https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC113418
O Catálogo de Produtos do Rótulo Ecológico da UE. Sítio Web da Comissão Europeia. Disponível em: http://ec.europa.eu/ecat/
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Com o apoio do programa Erasmus+ da União Europeia. 
Este documento e seu conteúdo refletem apenas as opiniões dos autores. A 

Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização que 
possa ser feita das informações nele contidas. 

